
mas festas do Natal. E fazemos nossa a recomendação que as acompanha: 
que a alegria da festa e dos encontros familiares seja acompanhada de 
todas as cautelas, de modo que às festividades não suceda nova vaga de 
contágios com os consequentes sofrimentos e lutos. 
 
3. O anúncio é auspicioso não apenas para as famílias – Igrejas domésticas 
– mas também para a grande família eclesial que vê, assim, ampliadas as 
possibilidades de celebrar em comunidade festas tão marcantes na vida 
da fé. Congratulamo-nos porque as orientações anunciadas nos permitem 
celebrar em assembleia não apenas nas manhãs dos dias de Natal, do Do-
mingo da Sagrada Família (27 de dezembro) e da Solenidade de Santa Ma-
ria Mãe de Deus (1 de janeiro), mas também na véspera desses dias festi-
vos e na tarde dos dias de Natal e de Ano Novo. 
 
4. Desde já agradecemos a disponibilidade generosa dos Sacerdotes para 
proporcionarem aos fiéis ocasiões ampliadas de participação na Liturgia 
festiva desta quadra, ao mesmo tempo que os exortamos a manter todos 
os cuidados, conforme as nossas orientações de 8 de maio. Coerentemen-
te, abstenham-se da prática tradicional de dar a imagem do Menino a bei-
jar, substituindo esse gesto de veneração afetuosa por qualquer outro 
que não implique contacto físico e previna aglomerações. 
 
5. A todos os que se enquadram nas chamadas «situações de risco» e a 
quantos estão de facto impedidos de participar presencialmente na Euca-
ristia, convidamo-los a santificar estes dias pela oração e pela caridade, 
pondo no centro da sua vivência natalícia a fé em Jesus Cristo, Deus que 
se fez nosso irmão, e o amor ao próximo. 
 
6. Por fim, exortamos todas as famílias cristãs a avivarem a consciência da 
principal razão de ser destes seus encontros e convívios – o nascimento 
de Jesus, que introduz a humanidade na Família do próprio Deus, realizan-
do na terra a fraternidade e a paz – e os enriqueçam com algum momento 
de oração em redor da mesa ou junto ao presépio e, se possível, com a 
participação conjunta na Eucaristia festiva das suas comunidades. 
     

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXVII, Nº 3, 12 - 19 de dezembro de 2020 

Caros amigos 
Neste terceiro domingo do advento, João Baptista, enviado por Deus 
“para dar testemunho da luz”, convida-nos a pensar sobre a forma de 
Deus actuar na história humana e sobre as responsabilidades que Deus 
nos atribui na instauração do Reino. Deus não utiliza métodos espectacu-
lares para intervir na nossa história; mas Ele vem ao encontro dos homens 
e do mundo para os envolver no seu amor através de pessoas concretas, 
com um nome e uma história, pessoas “normais” a quem Deus chama e a 
quem confia determinada missão. A todos nós, Deus confia uma missão 
no mundo: dar testemunho da “luz” em tornar presente a proposta liber-
tadora de Jesus. A atitude simples e discreta com que João se apresenta é 
muito sugestiva: ele não procura atrair sobre si as atenções, não usa a 
missão para a sua glória ou promoção pessoal, não busca a satisfação de 
interesses. Ele é apenas uma “voz” anónima e discreta que recorda, na 
sombra, as realidades importantes. João é uma tremenda interpelação 
para todos aqueles a quem Deus chama e envia. Com ele, todo aquele a 
quem Deus chama e a quem confia uma missão, deve aprender a ficar na 
sombra, a ser discreto e simples, de forma a que as pessoas não o vejam a 
ele mas às realidades importantes que ele propõe. A atitude dos fariseus 
e dos líderes judaicos, cheios de preconceitos, preocupados em manter os 
seus esquemas de poder e instalação, instalados no seu comodismo e nos 
seus privilégios, impede-os de “conhecer” “a luz” que está a chegar. Trata-
se de um aviso, para nós: quando nos instalamos no nosso comodismo, no 
nosso bem-estar, na nossa auto-suficiência, no nosso egoísmo e nos idola-
tramos, fechamos o coração à novidade e aos desafios que Deus nos faz. 
Dessa forma, não reconhecemos Jesus quando Ele vem ao nosso encontro 
e não O deixamos entrar na nossa vida. Somos convidados, no Advento, à 
desinstalação, a ter uma atitude livre, ao despojamento a fim de que o 
Senhor que vem possa nascer na nossa vida.    Pe. Feliciano Garcês, scj   
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ALELUIA 
Is 61,1 - O Espírito do Senhor está sobre mim: 
enviou-me a anunciar a boa nova aos pobres. 

 

EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. João (Jo 1,6-8.19-28) 

Apareceu um homem enviado por Deus, chamado João. Veio como teste-
munha, para dar testemunho da luz, a fim de que todos acreditassem por 
meio dele. Ele não era a luz, mas veio para dar testemunho da luz. Foi este 
o testemunho de João, quando os judeus lhe enviaram, de Jerusalém, sa-
cerdotes e levitas, para lhe perguntarem: «Quem és tu?» Ele confessou a 
verdade e não negou; ele confessou: «Eu não sou o Messias». Eles pergun-
taram-lhe: «Então, quem és tu? És Elias?» «Não sou», respondeu ele. «És o 
Profeta?». Ele respondeu: «Não». Disseram-lhe então: «Quem és tu? Para 
podermos dar uma resposta àqueles que nos enviaram, que dizes de ti 
mesmo?» Ele declarou: «Eu sou a voz do que clama no deserto: ‘Endireitai 
o caminho do Senhor’, como disse o profeta Isaías». Entre os enviados ha-
via fariseus que lhe perguntaram: «Então, porque baptizas, se não és o 
Messias, nem Elias, nem o Profeta?» João respondeu-lhes: «Eu baptizo em 
água, mas no meio de vós está Alguém que não conheceis: Aquele que 
vem depois de mim, a quem eu não sou digno de desatar a correia das 
sandálias». Tudo isto se passou em Betânia, além Jordão, onde João estava 
a baptizar. Palavra da salvação. 
_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

Celebrar o Natal em tempo de pandemia 
 

Nota do Conselho Permanente da Conferência Episcopal Portuguesa 
 

1. Damos graças a Deus que neste Natal de 2020 nos convoca a um encon-
tro mais íntimo e essencial com o Emanuel que veio salvar-nos. Queremos 
levar até ao presépio principal das nossas igrejas – o altar onde o Verbo 
encarnado se faz nosso Pão – a oferenda da dor e solidão de tantas famí-
lias que vivem horas de sobressalto ou de luto, a generosidade de tantos 
homens e mulheres que de muitos modos e nos mais diversos âmbitos se 
dedicam a aliviar esses sofrimentos, os progressos da investigação científi-
ca e da solidariedade humana que fazem acender um farol de esperança 
no horizonte da família humana. 
 

2. Acolhemos as orientações anunciadas pelas autoridades civis e sanitá-
rias: permitir às famílias algum reencontro e celebração comum das próxi-

III DOMINGO ADVENTO 

LEITURA I – Leitura do Livro de Isaías (Is 61,1-2a.10-11) 
O espírito do Senhor está sobre mim, porque o Senhor me ungiu e me 
enviou a anunciar a boa nova aos pobres, a curar os corações atribulados, 
a proclamar a redenção aos cativos e a liberdade aos prisioneiros, a pro-
mulgar o ano da graça do Senhor. Exulto de alegria no Senhor, a minha 
alma rejubila no meu Deus, que me revestiu com as vestes da salvação e 
em envolveu num manto de justiça, como noivo que cinge a fronte com o 
diadema e a noiva que se adorna com as suas jóias. Como a terra faz bro-
tar os germes e o jardim germinar as sementes, assim o Senhor Deus fará 
brotar a justiça e o louvor diante de todas as nações. Palavra do Senhor. 
 

SALMO RESPONSORIAL    Lc 1, 46-48.49-50.53-54 
 

Refrão: Exulto de alegria no Senhor. 
 

A minha alma glorifica o Senhor 
e o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador, 
porque pôs os olhos na humildade da sua serva: 
de hoje em diante me chamarão bem-aventurada todas as gerações. 
 

O Todo-poderoso fez em mim maravilhas: 
Santo é o seu nome. 
A sua misericórdia se estende de geração em geração 
sobre aqueles que O temem. 
 

Aos famintos encheu de bens 
e aos ricos despediu-os de mãos vazias. 
Acolheu a Israel, seu servo, 
lembrado da sua misericórdia. 
 

LEITURA II – Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos Tessa-
lonicenses (1 Tes 5,16-24) 
Irmãos: Vivei sempre alegres, orai sem cessar, dai graças em todas as cir-
cunstâncias, pois esta é a vontade de Deus a vosso respeito em Cristo Je-
sus. Não apagueis o Espírito, não desprezeis os dons proféticos; mas avali-
ai tudo, conservando o que for bom. Afastai-vos de toda a espécie de mal. 
O Deus da paz vos santifique totalmente, para que todo o vosso ser – es-
pírito, alma e corpo – se conserve irrepreensível para a vinda de Nosso 
Senhor Jesus Cristo. É fiel Aquele que vos chama e cumprirá as suas pro-
messas. Palavra do Senhor. 


